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Resumo 

Este trabalho tem como finalidade mostrar as ações institucionais desenvolvidas no projeto 
Núcleo de Extensão em Desenvolvimento Territorial - NEDET: Fortalecimento das Políticas 
de Desenvolvimento Territorial, especificamente no Território de Identidade do Vale do Je-
quiriçá, no estado da Bahia. As ações contribuíram para a construção de conhecimentos 
das capacidades humanas e organizacionais no processo de gestão e tecnologias sociais. A 
metodologia baseia-se na integração de saberes e de conhecimentos no ambiente acadêmico 
e territorial, a partir de uma rede de intercooperação, em que as atividades foram articuladas 
entre a equipe técnica e o colegiado territorial com os programas governamentais e as polí-
ticas públicas de inclusão produtiva, tecnologias sociais, agroecologia, assistência técnica e 
extensão rural, comercialização e participação das mulheres, com atenção à promoção de 
melhoria da qualidade de vida e de superação das desigualdades de renda e gênero.
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Abstract

This work aims to show the institutional actions developed in the Extension Nucleus in Terri-
torial Development – NEDET: Strengthening Territorial Development Policies, specifically in 
the Identity Territory of the Jequiriçá Valley, in the state of Bahia. The actions contributed to 
the construction of knowledge of the human and organizational capacities in the management 
process and social technologies. The methodology is based on the integration of knowledge 
and knowledge in the academic and territorial environment, from an intercooperation network, 
in which the activities were articulated between the technical team and the territorial collegiate 
with the governmental programs and the public policies of inclusion Productive, social techno-
logies, agroecology, technical assistance and rural extension, commercialization and partici-
pation of women, with attention to the promotion of quality of life improvement and overcoming 
income inequalities and gender.
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Contexto 

As estratégias de desenvolvimento territorial estimuladas pelos governos no Brasil nos 

últimos 16 anos buscaram a compreensão e a articulação dos sujeitos sociais de uma 

determinada região para construir políticas que promovam o aumento da riqueza pro-

duzida, a distribuição mais equitativa dos benefícios gerados desta riqueza e sua sus-

tentabilidade ao longo do tempo. A formação de um ambiente de organizações sociais 

e econômicas articuladas em torno de contratos de desenvolvimento territorial estimula 

a cooperação e criam ambientes institucionais mais favoráveis para ampliação ao mer-

cado de produtos e maior capacidade de inovação. Existe, portanto, a necessidade de 

construção de estratégias voltadas para fortalecer e estimular relações de cooperação 

e intercooperação, fator essencial para a sustentabilidade dos processos de desenvol-

vimento territorial.

A dinâmica de trabalho expõe a construção de condições para o fortalecimento do teci-

do social. A articulação de contratos em ambientes territoriais, seja em redes e fóruns, 

tem sido apontada por estudiosos (ABRAMOVAY, 2014; DIAS, 2006) como um dos as-

pectos de fortalecimento da sua ação econômica, da intervenção e participação social 

e política. Dessa forma, o Projeto do Núcleo de Extensão e Pesquisa em Desenvolvi-

mento Territorial - NEDET: Fortalecimento da Política de Desenvolvimento Territorial, 

especificamente no Território de Identidade do Vale do Jequiriçá–BA, trabalhou novas 

formas de organização no intuito de fortalecer as capacidades de intervenção, a ação 

coletiva e emancipatória dos sujeitos sociais, (re) criam e fortalecem os laços entre si 

e vivenciam a experimentação de novas dinâmicas participativas na gestão de seus 

territórios e promoveu atividades de acompanhamento e de capacitação abordando as 

temáticas de agroecologia, inclusão produtiva, crédito, comercialização, tecnologias 

sociais e contribuiu com o processo de sistematização do Plano Territorial de Desen-

volvimento Rural Sustentável – PTDRS do Vale do Jequiriçá.

Expomos nesse relato as ações e atividades desenvolvidas pelo NEDET, entre mar-

ço/2015 a março/2017. Os Núcleos de Extensão em Desenvolvimento Territorial são 

unidades administrativas com função de apoiar ações de pesquisa, extensão e de 

assessoramento técnico aos Colegiados Territoriais e demais atores dos territórios ru-

ral. É um instrumento que se vincula à estratégia de fortalecimento e consolidação da 

abordagem territorial da Secretaria de Desenvolvimento Territorial (SDT) do Ministério 

do Desenvolvimento Agrário (MDA), por intermédio da parceria estabelecida entre a 

SDT/MDA, Secretaria de Políticas para as Mulheres (SPM) e o Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), através da chamada publica CNPq/

MDA/SPM-PR – Edital No 11/2014.
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Descrição da experiência 

A proposta do Projeto: Núcleo de Extensão e Pesquisa em Desenvolvimento Territorial: 

Fortalecimento da Política de Desenvolvimento Territorial do Recôncavo da Bahia, Ter-

ritório de Identidade do Vale do Jequiriçá e do Portal do Sertão – BA foi construída com 

os sujeitos sociais que representam os Núcleos Diretivos dos Colegiados dos referidos 

territórios com a equipe acadêmica formada por docentes da UFRB e do IF Baiano, em 

plenárias territoriais ocorridas nos dias 16, 17 e 18 de julho de 2014, em Santa Inês, 

Cruz das Almas e Feira de Santana, respectivamente dos Territórios do Vale do Jequi-

riçá, do Recôncavo e do Portal do Sertão. Nestes espaços foram discutidos o edital e 

suas atividades, a partir das realidades de cada Colegiado Territorial e a relação com 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia-UFRB e outras entidades.

Na fase de construção desta proposta, foram integradas ações realizadas na ambiên-

cia acadêmica, e a partir da compreensão do pressuposto territorial, com uma contra-

tualização na relação da UFRB com os Núcleos Diretivos dos Colegiados Territoriais, 

referendado pela plenária dos Colegiados territoriais (instância política de deliberação 

sobre o processo de desenvolvimento sustentável do território e espaço de participa-

ção social com a representação do poder político e sociedade civil). Nessa construção 

e contratualização com os Colegiados Territoriais, a metodologia planejada e execu-

tada para o desenvolvimento dos trabalhos baseia-se nos princípios de promoção da 

gestão participativa e democrática, fortalecendo a formação de sujeitos no processo 

de decisão, priorizando: 1. Construção dos conhecimentos a partir da valorização e 

resgate da experiência de vida e de trabalho, através do respeito e reconhecimento 

da cultura, do saber e dos anseios dos sujeitos institucionais e sociais dos Colegiados 

Territoriais; 2. Realização de exercícios práticos cotidianos e de linguagem acessível 

que contribuam para a compreensão, participação e assimilação dos conteúdos nas 

atividades formativas, em especial para a inclusão produtiva das mulheres rurais e 

nos espaços de representação nas instâncias territoriais; 3, Busca de um processo 

contínuo de educação e trabalho, voltado para a preservação e conservação do meio 

ambiente, práticas agroecológicas, segurança alimentar na construção de ações de 

desenvolvimento territorial enquanto modelo de geração e de distribuição de riquezas, 

especialmente voltado para a equidade de gênero.

As ações e atividades relatadas nesse trabalho foram realizadas entre entre março de 

2015 a março de 2017, no Território de Identidade Vale do Jiquiriçá - BA, localizado no 

centro sul da Bahia, composto por 20 municípios: Amargosa, Brejões, Cravolândia, Elí-

sio Medrado, Irajuba, Itaquara, Itiruçu, Jaguaquara, Jiquiriçá, Lafaiete Coutinho, Laje, 

Lajedo do Tabocal, Maracás, Milagres, Mutuípe, Nova Itarana, Planaltino, Santa Inês, 
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São Miguel das Matas e Ubaíra. A população total do território é de 274,9 mil habitan-

tes e possui extensão total de 10,4 mil quilômetros quadrados (SDR, 2015). O Colegia-

do territorial do Vale do Jiquiriçá atualmente é representado por 82 organizações da 

sociedade homologadas, que representam toda a diversidade social do território, e de 

órgãos e instituições públicas municipais, estadual e federal.

Durante a execução do projeto utilizou-se um conjunto de ferramentas e técnicas do 

planejamento estratégico e participativo como facilitador da construção do conheci-

mento, a partir da troca do saber popular e técnico científico, de maneira tal, que 

consolide a gestão participativa e democrática a partir da trajetória delineada pelos 

Colegiados Territoriais e que contribua na construção de uma metodologia de integra-

ção da extensão universitária, a pesquisa e o ensino para o fortalecimento da política 

de desenvolvimento territorial. 

Nesse relato, dividimos a apresentação do projeto em dois segmentos: o primeiro 

quantificando e qualificando as diversas atividades formativas executadas pelo NE-

DET no Vale do Jiquiriçá, nos últimos dois anos: 72 reuniões com 1725 participantes; 

4 conferencias territoriais (Juventude Rural, ATER, Mulher, SAN), com 240 participan-

tes; dois Seminários de Mulheres com  200 participantes; duas Feiras da Agricultura 

Familiar, com  200 participantes que disponibilizaram seus produtos; vinte oficinas com 

1031 participantes.

O segundo segmento foram os estudos propositivos realizados, através do levanta-

mento dados secundários do território. Esses estudos foram sistematizados a partir de 

dimensões estratégicas para o planejamento territorial, lastreando nas propostas de po-

líticas públicas e de programas governamentais existentes, considerando a territoriali-

dade como elemento aglutinador para a dinamização da economia territorial. Esses es-

tudos qualificaram as demanda e estratégia de intervenção dos projetos territoriais que 

serão assumidos no Plano Territorial de Desenvolvimento Rural Sustentável – PTDRS.

Análises 

Durante os 24 meses do projeto NEDET, foram realizadas 104 atividades, com envolvi-

mento de 3.356 pessoas de mais de 150 entidades do Vele do Jiquiriçá, essas ativida-

des desenvolveram diversas ações voltadas para o desenvolvimento de capacidades 

humanas e organizacionais no processo de gestão social e de tecnologias sociais. 

O trabalho desenvolvido pelo NEDET para fortalecer as instâncias do Colegiado com 

práticas coletivas e compartilhadas demandaram: seis reuniões do Colegiado Territo-

rial, participando 480 pessoas; doze reuniões do Núcleo Diretivo com 144 participan-
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tes; quatorze reuniões da equipe técnica e a coordenação do NEDET com 70 par-

ticipantes; quinze reuniões Câmara Técnica (6 Mulher, 2 Juventude, 5 Agricultura, 2 

Cultura) 450 participantes; oito reuniões com Associações, Cooperativas e Sindicatos 

para a apresentação e avaliação do Projeto Nedet 200; sete reuniões nas Comunida-

des para certificação Quilombola com 224 participantes; três reuniões sobre Crédito 

Rural e aplicação do Proinf com 150 participantes; três reunião para discutir e encami-

nha a formação dos Conselhos municipais de desenvolvimento sustentável – CMDS, 

em todos os municípios do Vale do Jiquiriçá, onde participaram 60 pessoas e quatro 

reuniões com 12 pessoas indicadas pelo colegiado territorial, para levantamento de 

dados primários.

Ressaltamos a importância do caráter formativo das oficinas, que possibilitou o empo-

deramento de 1031 agricultores e agricultoras familiar em diversos temas, destacando: 

quatro oficinas de capacitação em elaboração de projetos do Bahia Produtiva (progra-

ma estadual de ações voltadas para redução da pobreza e inclusão socioprodutiva 

no estado), onde 52 pessoas foram capacitadas. Essa formação possibilitou que sete 

entidades fossem selecionadas no edital de 2016, com projetos com viés agroecológi-

co. Duas oficinas sobre compras públicas (PAA, PNAE), com a participação de 80 re-

presentantes de 60 entidades do território. Nesses eventos foram capacitados os (as) 

agricultores (as) e vão garantir que tenham melhorias na comercialização de seus pro-

dutos, doravante essa comercialização deverá realizada diretamente entre agricultor 

e entre as instituições públicas, sem a necessidade de intermediários/atravessadores 

garantindo melhores preços. A Oficina de Gestão de Associação possibilitou fortalecer 

a gestão das associações que já tem atividades agrícolas verticalizadas, na produção 

de polpas, mel e casas de farinha. A oficina de elaboração de DAP - Declaração de 

Aptidão ao Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (DAP), docu-

mento de identificação da agricultura familiar. Essa oficina capacitou os técnicos dos 

Sindicatos de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais do território em elaborar e enten-

der as regras do PRONAF.

Atividades que possibilitaram dar visibilidade à Agricultura Familiar, enquanto modo 

de vida, no contexto de relações sociais solidárias e que dialogasse com o conjunto 

de políticas públicas que devem se articular em torno dos povos do campo do Vale 

do Jiquiriçá: quatro conferências territoriais (Juventude Rural, Ater, Mulher, Segurança 

alimentar), com 240 participantes, onde se discutiu as estratégias e ações prioritá-

rias das políticas públicas específicas de cada tema; a realização de dois Seminários 

de Política Pública para as Mulheres do Vale do Jiquiriçá, em 2016, no município de 

Mutuípe com o tema central “Mulher e Territorialidade” cujo objetivo foi fortalecer o 
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protagonismo social das Mulheres na política territorial, teve a presença de 102 partici-

pantes de 17 municípios do Vale. O Seminário do ano de 2017 aconteceu em Maracás, 

cujo tema central foi “Mulher e Agroecologia: por uma soberania alimentar”, onde se 

discutiu empoderamento da mulher, agroecologia e feminismo, teve a presença de 185 

participantes dos 20 municípios do Vale do Jiquiriçá.  A outra atividade que expomos, 

foram as quatro feiras da agricultura familiar, envolvendo cento e sessenta exposito-

res, possibilitando fortalecer espaços de promoção, divulgação e comercialização dos 

produtos e promovendo a troca de experiências entre agricultores familiares sobre a 

comercialização/mercado e tecnologias adequadas à sua realidade.

O segundo segmento foram os estudos propositivos com a sistematização dos dados 

secundários do território, qualificação das demandas, estabelecimento das estratégias 

de intervenção e construção das propostas dos projetos territoriais que serão assumi-

das no Plano Territorial de Desenvolvimento Rural Sustentável – PTDRS. Esse Plano no 

momento está fase final de formatação. Para essa atividade foram realizadas diversas 

reuniões de coordenação, que culminaram com três oficinas de formação sobre política 

territorial, com presença de 120 representantes. Para o processo de elaboração e cons-

trução do PTTDRS aconteceram em sete oficinas com a presença de 490 pessoas. 

Destacamos neste trabalho os princípios de participação, transparência, democracia 

e descentralização, desde o planejamento das ações, até a gestão do próprio projeto 

pelas equipes da universidade e do colegiado territorial, e na relação das orientações 

metodológicas propostas pela SDT/MDA. Sabe-se que a conquista da qualidade de 

vida para uma sociedade como um todo é uma construção de rupturas, considerando 

o contexto histórico das desigualdades sociais e da concentração de renda. Para finali-

zar, destacamos a importância do NEDET em promover rupturas de velhas práticas de 

planejamento e gestão das ações, e os esforços empreendidos pela equipe na cons-

trução de aprendizados com novos padrões de comportamento e de valores.
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